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O REGRESSO 
Parte I: Despertar 

A noite cai, escura e pesada como se anunciasse a todos os seres vivos a total 
ausência de amanhã. 

A noite cai e acorda nele essa sede adormecida. Sentado ali na clareira, sem a 
presença da lua, sente despertar em si toda uma fúria acumulada ao longo dos tempos. 
Na sua mente desfilam imagens que não conhece, imagens de uma falésia, imagens de 
pessoas, imagens todas elas de uma outra vida passada."Abre os olhos e contempla o 
Céu!" 

Uma voz que ressoa dentro da sua cabeça. Fumo! O cheiro áspero de pinho 
queimado invade-lhe as narinas e o crepitar de uma fogueira ao longe, ressoa através 
das árvores. Sente perigo, um perigo que se aproxima!... Reside já há muito tempo deste 
lado da montanha, tempo suficiente para saber que ninguém se aventura para este lado 
da montanha com o ânimo tão leve que faça uma fogueira, tão leve que revele a sua 
presença nas imediações. O tempo ensinou-lhe que perseguir os incautos era a melhor 
forma de adquirir roupas e provisões, pois mais cedo ou mais tarde a floresta acabaria 
por cobrar-lhes algo mais do que um mero pagamento pela travessia nunca terminada. A 
fogueira revelava assim ou alguém muito confiante, um agressor, ou mais um visitante 
incauto, uma vítima. 

A Sede voltou, secando-lhe a garganta! Sentia esse apelo, esse aperto, essa 
vontade imensa de falar com alguém, não um animal, não o ribeiro, não a Floresta, mas 
alguém, um semelhante. Sentia esse aperto de uma forma nunca antes sentida e o cheiro 
a pinho queimado intensificava-o a cada instante. 

Levantou-se, sem se aperceber, e começou a caminhar desse fogacho 
intermitente do outro lado da grande clareira onde dormia já há três noites. Caminhava 
hesitantemente, sem se dar conta que cada passo representava um regresso à 
humanidade perdida, o despertar para uma nova vida. 



Parte II: Encontro 
Aquela floresta era-lhe tão familiar como se parte integrante de si mesmo, um 

mero prolongamento do seu ser. Cada galho, cada raíz eram-lhe tão familiares como se 
fossem os seus dedos e as suas mãos. Conhecia cada árvore como os seus próprios 
braços, o ribeiro saudava-o todas as manhãs e as grutas abriam-se ao pôr-do-sol, para 
que nelas repousasse em paz. Apesar de tudo isso, neste momento caminhava 
hesitante!... 

Era um sentimento novo e estranho. Ele, que se tornara parte das lendas sobre 
seres fantásticos e tenebrosos, caminhava hesitante. Ele que combatera alcateias de 
lobos e era visto como devorador de Homem e Animal, estava agora no lugar da presa, 
caminhando hesitante e receoso, rumo a uma chama que ardia tão longe e no entanto tão 
perto. Cada vez mais perto... 

Subitamente uma forte lufada de ar da noite tapou-lhe a vista com os seus 
próprios cabelos desgrenhados. O seu instinto de caçador fê-lo correr para a sua 
esquerda e agachar-se na erva alta que aí brotava. Havia decidido avançar sobre a 
fogueira pelo lado contrário àquele em que antes de encontrara, de modo a evitar que o 
vento levasse o seu cheiro até quem quer que estivesse junto da fogueira. Colado ao 
chão começou então a rastejar. Quando finalmente se encontrava ao alcance da vista de 
quem quer que estivesse junto da fogueira, reparou que apenas um velho se sentava, de 
costas voltadas para ele, junto ao lume onde assava um pequeno animal. Atrás dele, 
pousados no chão, repousavam dois cajados e ao seu lado havia uma pequena trouxa, 
que mais não parecia do que um amontoado de trapos... 

A Fome!... Esse sentimento escondido, esse desejo de pão, essa vontade de 
pegar numa vara, essa sensação que lhe acelera a pulsação, lhe retesa os músculos, que 
o isola de todo o mundo, menos daquele que os seus olhos conseguem captar. Já há 
muitas Viagens que não a sentia vibrar em si, mas a vista dos cajados acordou esse 
sentimento escondido nos recantos do seu ser onde a humanidade hibernava. 

Imagens de uma vara partida, um grupo com tochas, um guerreiro vestido de 
verde, memórias passadas e imagens futuras, tudo lhe atravessava a mente enquanto 
contemplava o velho, que se encontrava agora de pé e a olhar atentamente para o local 
em que se encontrava. 

-Levanta-te ó Exilado! O teu futuro começa hoje e não lhe poderás escapar! - a 
voz do velho ressoou pelas copas das árvores. Era uma voz cavernosa e ninguém diria 
que um velho de aspecto tão frágil seria capaz de fazer vibrar o meio em seu redor 
daquela forma. Aquelas palavras gelaram-lhe o sangue. Gelava-o não tanto a forma 
como haviam sido ditas, mas sim pelo que diziam e pelo que significavam. Aquele 
velho sabia onde ele estava! O velho revelara saber ainda algo mais, revelara que a sua 
humanidade perdida, não lhe era de todo desconhecida! 

Exilado... Vêm-lhe à cabeça imagens de uma aldeia, um grupo de adultos a 
olhar para ele, um grupo de crianças na brincadeira, uma caçada na floresta! Exilado... 
A palavra faz badalar um sino na sua cabeça, acorda nele a memória do antigamente, 
memória essa que lhe refresca a alma como se da brisa do mar, na orla do Grande Mar 
se tratasse! 

-Levanta-te Filho da Montanha! Aqueles que um dia chamaste pais esquecem-
se de ti, a cada dia que passa e tu, preso neste teu exílio do mundo, acentuas o 
esquecimento, esqueces-te de quem és, de quem foste e de quem tens de ser! Levanta-te 
que não és nenhuma criatura da floresta, não te vergues como elas se vergam perante ti. 



Toda e cada palavra que o velho pronunciava, despertavam-no para a sua 
humanidade. Sentia-se agora como não se sentia havia já muitas Viagens... Sentia-se um 
Homem Novo, sentia que tinha acabado de nascer só que o mundo lá fora não era 
estranho, só os sentimentos! Levantou-se e caminhou em direcção ao velho, que 
entretanto não mexera mais nenhum músculo para além dos necessários para levantar 
levemente um dos cantos da boca, gesto que lhe acentuava as muitas rugas do rosto. 

-Tenho fome... Tenho sede... - balbuciou, a sua voz entaramelada dada as 
poucas palavras que havia pronunciado desde que chegara à floresta. Parecia-lhe que era 
a primeira vez, desde sempre, que se dirigia a alguém. Não andava longe desta realidade 
uma vez que essa última vez havia já sido apagada da sua memória e certamente não lhe 
havia transmitido a satisfação que este encontro lhe trazia. 

-Acredito, Filho da Montanha, Exilado do teu povo, Vítima Injustiçada. Senta-
te comigo junto do fogo, trouxe-te comida e vestes. - dizendo isto sentou-se. O Exilado 
sentou-se ao seu lado. Sentia agora na face o ar quente que emanava da fogueira. 
Comeu do pão que o velho trazia, saciando-se como se de um animal de grande porte se 
tratasse. De seguida bebeu do cantil do velho, que lhe assegurava que era água, no 
entanto não havia água em toda a floresta que fosse tão refrescante e que mais do que 
saciar a sede, aliviava os pensamentos e parecia limpá-lo por dentro. Quando acabou o 
velho ordenou-lhe que dormisse ali no chão, junto à fogueira. "A manhã traz consigo 
um novo dia. Que estejas recuperado para o enfrentares e à tua nova vida." 



Parte III: O Mestre 
Dormiu descansado pela primeira vez, no que parecia já um eternidade. 

Quando acordou já o Sol ia bem alto e o orvalho havia secado na plantas em seu redor, 
algo novo para ele. Não se lembrava de nenhum sonho. Nada! Não havia nele sequer os 
habituais desejos animalescos de caça, como se o simples acto de comer um pão e de 
dormir junto a uma fogueira houvessem despertado nele uma humanidade hibernante. 
Levantou-se e descobriu, para lá do monte de cinzas que era agora a fogueira, o velho 
que na noite anterior o acolhera. Aí se encontrava, imóvel, sereno, sem esboçar qualquer 
sinal de vida, como se de uma estátua de bronze se tratasse. No seu ombro esquerdo 
repousava, altivo, um falcão e junto aos seus pés um corvo debicava o que parecia ser os 
restos de pão da noite anterior. 

-Bons dias Exilado! - saudou-o o velho, sem pestanejar sequer, permanecendo 
imóvel. -Creio que tens muitas perguntas para fazer e eu tenho muitas respostas para te 
dar. 

-Bom dia... Como te chamas? Quem és tu? - perguntou, ainda meio atordoado 
pela situação, mas com um sentimento de segurança. Sentia-se estranhamente seguro 
junto àquele desconhecido, que pretendia conhecer a curto prazo. 

-Penso que estarás mais receptivo a respostas após uma boa refeição. Toma, 
come! - disse retirando de um bornal um pão, em tudo idêntico ao da noite anterior, e 
um cantil. - Se tiveres sede podes beber do cantil. Tem uma bebida revigorante que faço 
para mim, mas pareces necessitar mais dela do que eu. 

-Como sabes as minhas necessidades? Como sabes quem eu sou? 

-Come descansado, com o tempo saberás as respostas, porque com o tempo eu 
tas direi. Por agora - e levanta-se num repente, apenas se servindo das pernas, num gesto 
que revelou bastante agilidade - vou devolver os meus amigos à sua vida normal. Volto 
já. 

Dirigiu-se então à clareira, o corvo e o falcão esvoaçando atrás dele, não se 
importando, ou figindo não se importar, com aquele ser que deixava especado a olhar 
para ele. 

Ficou então sozinho com a sua refeição. Enquanto tomava a sua refeição, sentia 
que o mundo era agora um sítio diferente. Os pássaros cantavam nas árvores, o orvalho 
que pingava não era mais uma forma de saciar a sede, mas também uma forma de 
refrescar o rosto pela manhã. Encontrava-se entregue a um sentimento de espanto 
quando o velho regressou. Pela primeira vez apercebeu-se da real estatura do velho. Não 
era muito alto, talvez pouco mais alto que os seus ombros, tinha os cabelos lisos e 
estranhamente curtos e brancos como neve. A sua cabeça era redonda e os olhos 
pequeninos mal se viam, por se encontrarem sempre semi-cerrados. Possuia ainda uma 
longa e estreita barba branca, que lhe tocava o meio do peito. 

- Não sei se já me apresentei. - começou por dizer - O meu nome é Mestre. 
Assim como tu foste um dia baptizado Exilado e outros que conheceste com os seus, 
assim eu recebi este nome. - Sentou-se ao lado dele e ateou o lume. - Vês esta fogueira? 
Ontem ardia de tal maneira que parecia ter nela todo o calor do mundo. Hoje, quando 
acordaste, estava morta, fumegando e pouco mais, no entanto agora voltou a pegar fogo 
e se a alimentarmos tornar-se-á um clarão a irradiar energia e calor. - Fez uma pausa 
para colocar mais uma acha na fogueira. Olhou para ele com os olhos suficientemente 



abertos para ele se aperceber do seu negrume, e disse então: - Assim é também a vida do 
Homem! - e os seus olhos faíscaram! 

- O que é que isso tem a ver com o tu estares aqui? Como é que isso se 
relaciona comigo? 

- Meu caro... - hesitou - Na verdade, tem tudo a ver contigo! - sorriu - Quando 
nascemos todos nós temos uma missão e todos os nossos passos nos conduzem para o 
momento em que vamos ser chamados a realizá-la. Não importa os empurrões que nos 
dão ou o quanto fugimos dela, invariavelmente acabamos por ter de optar entre cumpri-
la ou não a cumprir. A minha missão é estar aqui, agora, contigo. A tua... revelá-la-ei 
mais tarde, porque só a ti te cumpre realizá-la ou não!... - dizendo isto calou-se e ficou à 
espera, perscutando-o com aquele olhar escuro e profundo. 

- Mestre, - começou o Exilado - tudo o que dizes é muito bonito. De certa 
forma lembra-me a minha vida passada. - hesitou - Mas essa já passou! Com ela muita 
dor, muita revolta, muito sofrimento... - Ia acrescentar muitas pessoas, mas não foi 
capaz. - A tua preença faz com que as memórias do passado não despertem em mim 
uma fúria selvagem, nem causam a amargura das noites de luar. Assim é a tua missão 
porventura fazer-me esquecer tudo isso e devolver-me a minha humanidade? 

- A tua humanidade já te foi devolvida. No momento em que abriste a boca e 
dela saíram palavras, aí recuperaste a tua humanidade! - Pareceu dizer a frase colocando 
um particular ênfase em "tu" e "tua". - A minha missão, Filho da Montanha, é fazer com 
que não esqueças nunca as amarguras da vida pelas quais passaste. A minha missão é 
fazer com que retornes ao teu clã e assumas o teu lugar como orientador da próxima 
geração de Caminhantes! 

- Essa missão eu recuso-a! - interrompeu ele, num grito e com os olhos a 
arderem furiosamente. 

- Essa missão tu vais aceitá-la, sabe-lo bem! - respondeu o Mestre, olhando-o 
directamente nos olhos, transbordando calma - Vais aceitá-la porque se não tivesses 
esperança de que surgisse tal oportunidade, já te tinhas matado ou deixado morrer há 
muito tempo. 

- Que sabes tu de mim para afirmares tal coisa? - contrapôs ele agressivamente. 

- O suficiente... Sei donde vens, algo que tu não sabes, e sei qual o teu destino, 
algo de que foges e te recusas a ver... 

- Como posso ver o que não se vê? 

- Limita-te a acreditar! - exclamou o Mestre - Todo este tempo te remoeste com 
pensamentos de culpa e vingança, só nunca acreditaste realmente nessa vingança que te 
consumia por dentro. - Fez uma pausa e continuou. - Alguma vez paraste e refletiste 
sobre a forma como concretizarás a tua vingança? 

- Sim... - E um brilho de maldade e raiva encheu-lhe os olhos - Muitas noites 
sonhei com que lhe faria quando a reecontrasse... 

- Não! Não te pergunto o que lhe farias, mas sim como te encontrarias com 
ela... - levantou-se num repente e apontou uma montanha no horizonte - Vim ontem 
daquela montanha. Por trás dela o Sol irá deitar-se hoje e por trás dela repousa o Clã dos 
Caminhantes. - Os olhos do Exilado brilharam de entusiasmo à menção do seu Clã. - 
Quando nós repousarmos debaixo do olhar atento da Deusa-Lua, na tenda dos anciãos a 



Vidente preparará o futuro da tribo, o futura em que a Discípula comandará a tribo! 
Queres realmente isso? 

Ele não respondeu. Sentia arde em si um fogo invisível. Sentia as pernas a 
retesarem-se e os punhos a cerrarem-se, salivava sem cessar e a lembrança dos nomes 
das responsáveis pelo seu Exílio despertavam nele o que de pior o seu ser tinha. 

- Exilado! - Gritou o Mestre, pegando no cajado que repousara até então ao seu 
lado. - Exilado, acorda da Fúria! 

Só então se apercebeu que cerrara os punhos com tanta força que havia cravado 
as unhas na sua própria carne. 

- Desculpa... Não me consegui controlar quando referiste... 

- ... Eu sei! - interrompeu o Mestre. - Não o devia ter feito, mas não pensei que 
a Fúria estivesse ainda tão desperta em ti. 

- A Fúria?! - perguntou o Exilado, espantado com tudo o que o Mestre dizia. 

- O feitiço que a Vidente te lançou. Levou-lhe uma Viagem a urdi-lo e quando 
finalmente o deu por terminado, na primeira noite que passaram no Grande Vale, 
deixaste de responder por ti. Passaste nessa noite a agir em conformidade com os 
desejos dela e ela incutiu em ti o espírito do Lobo. Podes não o saber, mas tu não 
nasceste com o espírito do lobo... 

- Com que espírito nasci então? - interrompeu ele. 

- Não interessa! Nos dias de hoje respondes só pelo Lobo. Esse espírito foi-te 
dado para que tu a odiasses a ela e à sua astúcia de raposa... 

- Como se contraria esse ódio? Voltando ao espírito antigo? 

- Estou aqui para te ajudar a recuperares o espírito do Morcego, o caçador das 
trevas, que sem ver alcança sempre a sua presa, que fazendo barulho ninguém o ouve. 

- E como é que isso me ajuda a regressar à tribo? 

- Uma coisa não invalida a outra! Arrisco mesmo dizer-te que sem o teu 
espírito não passas de mais um dos seus instrumentos dela; com o teu espírito tornas-te 
um lutador e será tua a vontade de ocupares o teu lugar dentro do teu Clã! 

Fez-se um silêncio pesado, apenas se ouvindo esporadiacamente o crepitar do 
fogo elevar-se acima da respiração pesada de ambos. 

- E se eu quiser ficar com o espírito do Lobo? 

- Estás sempre sujeito à Fúria. Momentos em que te tornas incontrolável, em 
que perdes a noção de onde estás e o que és; apenas a morte, o sangue e o saciar a fome 
interessam nesse instante. Será a primeira fraqueza que ela vai explorar. Sentes-te 
mesmo capaz de mudar a esse ponto e correr esse risco? 

- Sinto! Na prática já não sou o que era antigamente. Teria de renascer para que 
me tornasse no que era. Mais vale trabalhar aquilo que me tornei e descobrir as minhas 
falhas, para que ela não se valha delas. 

- Tens então de escolher quem serás daqui para a frente. 

- Corrige-me as falhas e torna-me no Homem-Lobo! 



Parte IV: A última vela 
Estava novamente sozinho. Olhava em seu redor e ainda não acreditava que 

estava outra vez sozinho. Vinha-lhe à cabeça a noite em que conhecera o velho e via 
nessa nopite muitas semelhanças com aquela. Noite escura e pesada, como se fosse uma 
treva eterna, o cheiro a pinho queimado a perfumar o ar e a única luz e cor provinha da 
tremeluzente chama da fogueira. 

Ali no chão, ao lado da fogueira, repousavam as mesmas varas que o Mestre 
correra mundo para lhe dar. As varas que outrora haviam sido dele e que regressavam 
agora às mãos do seu dono. Faltava só o cajado do velho... Faltava-lhe tudo o que o 
Mestre simbolizava. 

"Não sejas para o teu povo o que eu fui para o meu: a última vela a apagar-
se..." Essa frase remoía-lhe a alma. Tanta coisa mudara, mas o desejo de vingança 
tomava agora uma outra dimensão. Não procurava vingar o mal que lhe fizeram, 
procurava sim mostrar que o Mestre estava correcto, procurava não destruir os outros, 
mas antes mostrar-lhes que estavam errados... O que para eles era pior do que serem 
destruídos! 

 

Treinaram durante três meses. Nos dois primeiros apurou os sentidos de uma 
forma que nunca o havia feito. No primeiro dos dois meses nunca viu a luz do sol, 
devido à venda que o Mestre lhe colocou. Teve de caçar, identificar árvores e plantas, 
sem que nunca a pudesse tirar e de noite ainda tinha de realizar percursos na floresta. 
Aliás, todas as deslocações que efectuavam, efectuavam-nas apena de noite, ele com o 
Mestre às costas, enquanto que este dormia pesadamente. No segundo mês apurou 
apenas a visão, de tal forma o fazendo que conseguia distinguir o suave movimento dos 
pêlos no braço do Mestre, quando à noite se sentavam à fogueira. 

O terceiro mês foi de todos o mais exigente, uma vez que o Mestre o iniciou no 
treino da luta com vara. Ao ver a sua vara de guerreiro, um ramo de eucalipto forte e 
robusto, seco e endurecido pelo tempo e pelo fogo, sentiu um formigueiro nas mãos e 
lembrava-se dos duelos que outrora fizera. O Mestre contudo, trazia também a sua vara 
de Caminhante, uma vara bifurcada, pouco maior que ele e que havia sido toda ela 
trabalhada. "Tomei a liberdade de esculpir nela a tua história", disse-lhe o velho com 
um olhar terno e meigo, "Mas deixei a bifurcação para ti. Afinal, daqui para a frente a 
escolha é tua..." acrescentou. Na manhã seguinte começaram a treinar movimentos de 
combate. Apesar de se lembrar dos movimentos, os seus músculos encontravam-se 
demasiado entorpecidos, pelo que levou toda a manhã para readquirir toda a destreza e 
coordenação necessárias, tendo na parte da tarde treinado movimentos avançados, tais 
como defesas e ataques com uma mão. No dia seguinte o Mestre desafiou-o para um 
duelo e só então percebeu que o cajado do velho era sim um bastão de duelo, à 
semelhança da sua vara, endurecido pelo tempo e pelo fogo. O duelo durou o dia todo, 
pois o Mestre apenas o considerava acabado quando um dos dois caísse inconsciente no 
chão. O Mestre movia-se graciosamente, parecendo leve como uma pena ao vento, e 
batia com a força de um urso. A meio da tarde, já com um dedo inchado e um enorme 
alto na testa, vencido pela dor e pelo cansaço, caíu. 

Sentiu o sol quente a bater-lhe na face e acordou. Era a manhã que se erguia e o 
corpo dele já não apresentava nenhuma das mazelas com que havia desfalecido. Não 
havia mais ninguém no campo, pelo que teve tempo para repousar. Quando o sol já se 
punha, apareceu o Mestre, que apenas pronunciou as palavras "Recomeçamos agora." e 



prontamente o atacou. Não evitando a surpresa, não conseguiu evitar ser zurzido com 
violência na cabeça e, tonto, limitou-se a defender nos primeiros instantes. Ao recuperar 
o discernimento apercebeu-se de uma certa cadência repetitiva nos movimentos do 
Mestre e deciciu passar ao ataque. na sua primeira investida, uma esquiva lateral, 
seguida de ataque às pernas, quase conseguiu acertar, mas no último instante o Mestre 
saltou por cima dele e atingiu-o violentamente nas costas. 

- Paramos por agora. - pronunciou, enquanto ele procurava levantar-se. - Fazes 
progressos notáveis, mas algo me apoquenta agora. - olhou em redor e depois continuou 
- Vou ausentar-me por uns instantes, se não estiver de volta até ao pôr-do-sol de 
amanhã, dirige-te para longe da montanha, levando tudo contigo. Se em alguma altura 
não souberes para onde ir, procura uma árvore e segue o lado sem musgo. - Dizendo isto 
partiu, sem lhe permitir qualquer pergunta. Assim que o velho desapareceu atrás da 
folhagem, um corvo aterrou junto à fogueira e grasnou ruidosamente. Pelo menos não 
estava sozinho! 

Chegou a noite do dia seguinte e do velho nem sinal. Começou-se então a 
preparar para partir e assim que pegou na vara, dois vultos atravessaram a orla do clarão 
da fogueira e sentaram-se junto dela. 

- Demoraste demasiado tempo a partir, ó Filho da Montanha! - Era o Mestre 
que lhe falava. Um dos dois vultos era o do Mestre, mas qual deles? Reparou então que 
ambos vestiam robes idênticos e apenas os cajados eram diferentes, sendo um deles de 
madeira clara e o outro de uma madeira escura. O do cajado claro virou-se então para o 
outro. 

- Ó Guardião dos Cegos, tendes a certeza que ele está pronto? 

- Tenho. -respondeu a voz do Mestre. 

- Mas Guardião dos Cegos, ele parece tão frágil e tão perdido no mundo. 

- Já vos esquecestes com quem falais? Já agora, já vos esquecestes de quem 
falais? - Esta última questão intrigou-o. Tinha a certeza que falavam dele, mas o tom 
empregue não se ajustava a nada do que vivera. 

- Desculpem, mas que conversa é essa? - interrompeu. 

- Filho da Montanha... Há tanto para saberes que te peço: senta-te connosco 
aqui junto ao fogo. Pela manhã partimos para o bosque de Caladon e queremos que nos 
acompanhes. 

- Porque havia de vos acompanhar? 

- Porque Caladon, fica longe de tudo o que conheces, apesar de estares 
relacionado com ele... - suspirou o Mestre - Mas senta-te aqui e ouve o que tenho para te 
contar. 

 

Não acabou de lhe contar a história naquela noite. Na realidade, muitas noites 
se passaram antes que chegassem ao velho bosque e a história terminasse. A história de 
como num bosque ardiam sete velas, cada uma representando um dos guardiões da 
floresta, a história do porque é que hoje só ardia uma delas, a do Guardião dos Cegos, o 
povo que vivia no coração da floresta, a zona mais escura e onde o mal, até 
recentemente, não ousara nunca entrar. Ao fim e ao cabo, a história do velho a quem ele 
chamava Mestre, a história do tempo que o Mestre procurara uma criança há muito 
desaparecida. Ele! O Exilado! 



Em tempos idos, habitava no coração da floresta um feiticeiro que tinha um 
filho. No dia em que, pela última vez, o feiticeiro gritou de dor, a criança transformou-
se em pedra. Os sete guardiães partiram com essa estátua para a mais alta das 
montanhas que conheciam. Uma vez lá chegados, soprou um vento terrível, que por 
entre fragas assobiava melodias proféticas sobre Caladon. Rezavam os ventos notícias 
de como gnomes e elfos devastavam Caladon, apenas poupando as zonas escuras, que 
eram assolaas pela fúria devastadora dos orcs, que armadilhavam os caminhos e 
incendiavam a floresta. 

Dos sete guardiães, seis regressaram a cantar aquele que ficou conhecido como 
o Cântico do Vento, mas o Guardião dos Cegos ficou e tomou conta da estátua, até ao 
dia em que esta desapareceu. 

- Um dia mais tarde passei pela aldeia dos Caminhantes. Contaram-me tudo 
sobre o que se passara e que culminara no exílio de um deles e numa luta interna na 
tribo, após a qual os Caçadores abandonaram a vida da aldeia. Desde a noite em que te 
encontrei até hoje é uma história que já conheces. 

Estavam acampados na orla de Caladon, planeando como furar através das 
linhas de terror escarlate que se viam ao longe, bem dentro da muralha verde. Só ali 
culminara a história e encontravam-se a comer tranquilamente do pão que o velho tinha 
e que parecia não acabar! Quando mais tarde se preparavam para dormir, um grunhido 
próximo deles alertou-os. 

O Mestre levantou-se segurando a vara na mão e começou a entoar um 
lamento, soprando como o vento nas copas das árvores e em simultâneo, como o zéfiro 
que bate nas fragas da encosta de uma montanha. O seu companheiro exclamou "A 
Canção do Ancião" e ele reconheceu-a, pois lá no fundo da sua alma aqueles suspiros e 
uivos eram-lhe familiares e sentia-se inquebrável ao entoar mentalmente aquela 
ladaínha. Subitamente uma horda de orcs surgiu da floresta. Mal tiveram tempo de se 
levantar e pegar nas varas, enquanto o Mestre atingia um orc violentamente na cabeça e 
partia a perna a outro. Assim que se pôs de pé, o Exilado entrou também em acção, 
servindo-se da hesitação dos orcs perante o ímpeto do Mestre. Rodopiando a vara acima 
da cabeça rachou o crâneo a pelo menos seis orcs. Graças ao treino do Mestre conseguia 
antever os movimentos dos inimigos e a escuridão não o incomodava, mas ali os 
inimigos pareciam uma avalanche que se abatera sobre eles, era impossível vencê-los a 
todos, morreriam ali, a lutar heroicamente! Quando o seu corpo começava a acusar o 
cansaço e o cheiro a sangue de orc lhe provocava vómitos, um urro ecoou na clareira e 
todos os orcs bateram em retirada. 

No rescaldo da batalha, apenas dois corpos ainda respiravam na clareira. Por 
muito que procurassem, nenhum dos companheiros conseguia encontrar o corpo do 
Mestre por entre os cadáveres. 

- Levaram-no! - disse o companheiro - Raios! Perdi-os a todos, não fui capaz 
de defender Caladon, falhei... Tu! Filho da Montanha, não é? - ele deve ter acenado que 
sim, porque o companheiro continuou - Temos de ir atrás deles! 

- Mas como? Durante a noite será impossível seguir-lhes o rasto... - o 
companheiro preparava-se para responder quando uma voz cavernosa ecoou a partir das 
sombras: 

- Meus caros... Não se preocupem que o velho não está morto. Pelo menos por 
enquanto! É demasiado valioso, precisam dele para completarem o feitiço que destruirá 
todo Caladon... 



- Tu! - Os olhos do companheiro faíscavam de raiva ao olharem o gnomo que 
se aproximava lentamente deles. - Que sabes tu, seu vendido? 
- Sei como morreram os outros seis guardiões. Sei porque é que eles não o vão matar já. 
Sei tantas outras coisas que tu não sabes, tantas coisas que te podia contar, entre elas 
onde podes encontrar o velho e ajudar-te a prevenir que a Última Vela se apague. Claro 
que tudo isso vos custará mais do que podem pagar... Por outro lado sou um negociador. 
Estou disposto a oferecer-vos uma resposta. Apenas uma, por isso escolham bem a 
pergunta! 

- Dou-te um pão do velho se nos ajudares a salvá-lo! Sabes como é valioso, e a 
tua ajuda sempre é mais necessária do que a tua informação. - Disse o Exilado. Face a 
esta proposta o gnomo arregalou os olhos. 

- Dois pães, dás-mos agora e apenas vos conduzo pelo escuro! Caso estejam 
esquecidos, sou a vossa única hipótese... 

Muito custosamente lhe deram os pães, não sem antes o companheiro 
murmurar qualquer coisa como "corrupto". Caminharam o que faltava da noite até que a 
aurora surgiu por cima das copas das árvores. "Depressa, estamos quase a chegar e o 
tempo escasseia" incitou-os os gnomo. Passavam pelas fogueiras da orla da cidadela no 
coração da floresta quando um raio de sol despontou acima das copas. Imediatamente se 
levantou um vento muito forte que os projectou a todos para o chão e a escuridão 
encheu a terra. Quando acordaram, o gnomo, bem como todas as árvores, haviam 
desaparecido sem deixar rasto. Cerca de cem metros mais à frente apenas uma cabana. 

Enquanto avançavam em direcção à cabana e o seu companheiro lhe explicava 
que era normal um gnomo fugir da luz, um vento levantou-se novamente e à medida que 
avançavam. Um vento não tão forte como o anterior, mas que bastou para fazer voar a 
cabana e mostrar o cenário de horror que ela ocultava. No chão repousava um corpo 
sem cabeça. Ao seu lado a cabeça, e em redor da cabeça seis velas. No cimo do corpo 
uma vela ardia, quase já sem corpo para arder. Quando chegaram àquele espaço 
identificaram o corpo como o do velho. 

- O Guardião dos Cegos morreu. - disse-lhe o companheiro. - Caladon 
desapareceu. Não me resta nada aqui. Parto para lá do Reino das Dunas, regresso ao 
meu povo. Que te disse o vento? 

- Quando a última vela de se apagar, há esperança para todos. Quando a última 
vela se apagar, é tempo de viver. - hesitou um pouco - Só não sei o que significa... 
- Creio que sabes muito bem o que significa! - riu-se um pouco - Engraçado... Acho que 
cada um ouve coisas diferentes! - e dizendo isto partiu, rumo ao sítio onde o nasce o sol, 
deixando-o ali sozinho. 

Meditou um pouco sobre o que aquilo queria dizer. Não havia contado tudo ao 
companheiro. Não contara os versos "Caminha através das terras e espera até ouvires a 
canção do feiticeiro. Mesmo que vejas o corvo ao longe e não o vejas cantar a música!". 
Quando acabou de meditar, um corvo poisou no seu ombro e grasnou. Percebeu o que o 
vento lhe dissera. Partiu no sentido contrário ao do companheiro, em direcção à 
montanha, onde tudo começara. 



Parte V: O Confronto 
- Discípula! - uma voz grita na escuridão de uma aldeia. - Discípula! Onde 

estás? 

- Chamou Vidente? - responde, num murmúrio, uma segunda voz. 

- Chamei. 

- Que... - a Vidente faz-lhe um gesto de silêncio. As casas em redor estão 
vazias, construções de madeira, sem vida nem alegria. Na do meio senta-se a figura 
escanzelada da Vidente. De pé, à porta da barraca, a Discípula aguarda. Na distância 
ouve-se o assobiar do vento nas copas dos pinheiros e o roçagar das folhas dos 
carvalhos. 

- Ouves? - perguntou a Vidente. 

- O vento? - questionou a Discípula, com um tom de hesitação. Estava certa 
que era o vento, mas não sabia o que ouvir no vento... 

- Sim, o vento! Ouves a mensagem que ele traz? Consegues distinguir o leve 
assobiar do vento, o que passa por cima da montanha, vindo de onde se apaga o sol, 
daquele que sobra monte abaixo? 

- Não grande Vidente. - murmurou lamuriosa - Lamento mas não consigo... - 
disse envergonhada a figura magra, que se sentava agora ao lado da velha Vidente. 

- Ajuda-me a ir lá para fora... - ordenou a mais velha. A mais nova ajudou-a a 
levantar-se e a custo e lentamente se dirigiram para o centro da aldeia. Sentaram-se e a 
mais velha começou, apontando para a encosta à sua frente: 

- Vês como os pinheiros se agitam quando uma corrente desce a encosta? 
Agora pára e ouve... - A outra acenou afirmativamente, mas a velha não reagiu. De 
repente: 

- Vês agora como as árvores estão paradas, mas o vento assobia por cima do 
monte? 

- Oiço... dois sons distintos quando juntos, mas que separados parecem o 
mesmo. O que quer isto dizer? 

- Ele não morreu! - afirmou a Vidente, e abriu os olhos, revelando as órbits 
brancas, sem nenhum vestígio de sangue. - Ele... não morreu! - Exclamou assustada. 

- Quem? - perguntou a Discípula, assustada com as atitudes da Vidente. 

- Ele não morreu! Ele vem aí... - insistiu, cada vez mais perturbada, a Vidente. 
Continuou assim por instantes. Exclamava cada vez frases mais complexas, ignorando 
os apelos murmurados da Discípula. "Não!" gritava, "Não! Ele não morreu! Ele vem aí, 
procura vingar-se, procura o que é dele... Não!" gritava agora a plenos pulmões, perante 
a assustada discípula. Foi então que começou com um guincho, progressivamente mais 
agudo, até que se calou. 

- Vidente... - sussurrou a Discípula. 

- Agora não. - interrompeu a Vidente - Arruma tudo. Voltamos à aldeia do 
caminhantes e voltamos ainda hoje. Temos duas fases para nos prepararmos. Explico-te 
tudo pelo caminho, mas prepara-te: na fase da Aparição a minha luz irá apagar-se 


